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A legião dos deserdados 
CARLOS VOGT  

O cotejo de 
dois textos so-
bre a realidade 
nacional, es-
tampados esta 
semana na im-
prensa, traz al-
gumas revela-
ções importan-
tes. Refiro-me 
ao artigo Novas bases para a • 
construção do futuro, da minis-
tra Zélia Cardoso de Mello, pu-
blicado pelo Estado no domin-
go,. e à reportagem de capa da 
revista Veja, sobre a situação de 
miserabilidade de milhões dè 
brasileiros. 

Há neles. um  ponto em co-
mum: ambos falam de projeto 
nacional. Todavia, enquanto a 
ministra- da Economia coloca 
os fatos em termos de sanea-
mento econômico — o que sig-
nifica desidratar o Estado e exi-
mi-lo de interferências no siste-
ma produtivo —, Veja mostra 
fragmentos da realidade social 
e implicitarriente põe em dúvida 
a validade de qualquer projeto 
que-rin-teVe' em conta, em pri., 
meiro lugar, os 60 milhões de 
miseráveis que vagueiam pelos 
centros urbanos em busca. de-
uma brecha que lhes permita • 
penetrar no sistema. A práxis 
da ministra, tão claramente ex-
pressa em seu artigo, leva a crer 
que é preciso, primeiro, reorga-
nizar õ Estado para, então, en-
tregá-lo à sua verdadeira tarefa: 
gerir as políticas sociais que de-
sagravarão o povo de seu secu-
lar abandono. Naturalmente, 
como sempre, esse reordena-
mento inicial custa novos e 
enormes sacrifícios, e não se 
pode prever com exatidão 
quando a parte efetiva do pro-
jeto será posta em funciona-
mento. Em contrapartida, infe- 
re-se da leitura de Veja que, 
com os 60 milhões de. Miserá-
veis vagando ao sabor da retra, 
ção da atividade produtiva, da 
qual vivem de apanhar as miga-
lhas cada vez mais escassas, ne-
nhum projeto de restauração 
económica durável talvez seja 
possível, pelo simples fato de 
que essa massa anônima e am-
Mai:4e pressionará o sistema 
até torná-lo irrespirável. 

Coni efeito, se eram 30 mi- .  
lhões há 30 anos, 45 milhões há 
20, e hoje são 60 milhões, qúan 7  
tos não serão daqUi a uma _ 
cada ou duas? DÇils nos salve 
da visão apocalíptica de um 
País com 200 milhões de .ornpo-
brecidos euma elite inefieiente 
— porque encurralada de 
nãO mais que 2%. Não haverá 
projeto nacional que resista, 
mas uma imensa terra devasta-
da. Waste land. 

Ninguém duvide da sinceri-
dade da ministra e de seu esfor-
ço em ver no saneamento eco- 

nômico a primeira face do po-
liedro da reforma social. Toda-
via é bom recordar que Campos 
Salles o fez há 90 anos e, já na 
época, nossa brava oligarquia 
tratou de ratear entre si os fru-
tos benéficos daquela estabili-
zação. A face esquálida da vas-
ta sociedade marginal de hoje é. 
uma prova de que, se houve a 
partir daí notáveis surtos de de-. 
senvolvimento econômico, nem 
sempre houve verdadeiro pro-
gresso social. Não foi por escas-
sez de boas oportunidades que 
chegamos a este ponto, mas por 
falta de sensibilidade dos ve-
lhos dirigentes. Não foram avi-
sados da catástrofe que se apro-
ximava? Mas quem liga para 
demógrafos, sociólogos e cien-
tistas políticos?! Não • esqueça- , 
mos que muitos'pagaram com o 
silêncio ou o exílio o preço de 
sua clarividência. - 

Naturalmente, não se pode 
atribuir ao governo atual a res-
ponsabilidade sobre os proble-
mas sociais que aí estão. A • 
maioria ele os recebeu como he-
rança. .0 que dele se espera é 
que fuja à regra histórica da im-
proviSaçãá e da política de va-
rejo, não vindo a se desinteres-
sar do projeto de fundo, que é o 
verdadeiro osso a roer. 

Tornada ponto de honra de 
todos os governos do pós-guer-
ra, a luta contra a inflação é ir-
recúsável, mas não pode ser ele-
vada à condição de projeto em 
si. Mesmo o leigo sabe, hoje, 
que a causa histórica de nossa 
fragilidade econômica, de que a 
inflação é o sintoma mais visí-
vel, não se encontra essencial-
mente na estrutura do Estado, 
mas na base da sociedade pro-
dutiva e na sua incapacidade dé 
gerar tanta riqueza quanto ne-
cessita. Basta pensar no exce-
dente alemão ou japonês para 
se concluir,  que é tudo, princi-
palmente, unia questão de qua-
lificação do homem e de valori-
zação da cidadania. 

E isso só se obtém, elaro,.pe-
la via preferencial das políticas 
sociais, especialmente a educa-
ção. E não se consegue da noite 
para o dia. Daí a necessidade 
urgente, clamorosa, óbvia, de 
um projeto que ultrapasse a lu-
ta colateral contra a inflação, 
os juros; a sonegação, a dívida, 
o estatismo, etc. 

Quando as grandes legiões de 
deserdados se incorporarem de-
centemente ao sistema produti-
vo, e os já incorporados tiverem . 
afiado a sua capacidade de de-
sempenho social, então, sim, 
poderemos retomar o sonho 
perdido da Nação que um dia 
foi o país do futuro, e que hoje, 
infelizmente, passa por país dos 
miseráveis, 
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